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2.107 LEVANTAMENTO PALEONTOLÓGICO DO GRUPOCORUMBÁ (NEOPROTEROZÓICO) NA SERRA
DA BODOQUENA (MS). William Sallun Fillro (o rientando); Thomas Rich Fairchild (o r ientador).

...-- - --' (Depto. de Geociências - IG / USP).

O Grupo Corumbá é uma importante unidade litoestrat igráfica neoproteroz óica da faixa Paragua i no extremo
oes te de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso (Boggiani, 1990). O trabal ho de Zai ne ( 199 1), nas regiões de
Corumbá (MS) e Cáceres (MT), revelou um valioso conjunto de microfósseis e fósseis de metazo ários e met áfitas,
ressaltando a ocorrência de organismos com "carapaça" (Corumbella e Cloudinai , que, até o momento, tratam­
se das mais antigas evidênc ias de biomineralização na América do Sul , e sugerem uma idade em torno do limite
Neoproterozólco/Cam briano. Assim , a análise do Grupo Corumbána Serra da Bodoquena (fora da área estudada
po r Zain e), to m a-se ex tre mamente importan te , po is neste grupo podem es tar armaze nados elementos
paleontológicos bioestra tigraficamente significativos deste periodo.
Até o momento foram descr itos nesta pesquisa microbialitos fosfát icos e silicificados, onc óli tos, micro fósseis e
icnofósseis.
Destes achados os microfósseis e os icnofósseis assumem maior import ância neste cont exto . Os micro fósseis,
preservados em fosforito, são a prim eira evidência di reta de vida no Grupo Corumbá na Se rra da Bodoq uena, e
també entar iam um caso incomu m de fossil ização.
Já os ' em um valor cronoes tratigr áfico muit o gra nde pois, se co nfirmada a origem biológ ica destes,
o to Corumbá teria uma idade bastante próxim a ao limite Pré-cambri ano/Camb riano.

2 108 GEOPROCESSAMENTO VISANDOPROSPECÇÃOREGIONAL DERECURSOS MINERAIS - FOLHAS
• CERRO AZUL E APIAi A I: 100.000 (SG-22-X-B-IV e V). Carlos César de Araúj o (orientado) ; Arlei

Benedito Macedo (orientador); Ginaldo A. da Cruz Campanha - IPT.
(Depto. de Geologia Econômica e Geofisica - IG / USP).

Técnicas de geoprocessamento foram empregadas para organizar e analisar dados geo lóg icos, fisiográ ficos e
geoquimicos, visando prospecção regional de recursos minerais. A área de aná lise engloba rochas supracrustais
tect onizadas de idades do Arqueano ao recente, com grau metamórfico fraco a médio, sobre um embasamento de
rochas gnáissico-migmatiticas com núcleos chamockiticos e intercalações de metassedimentos. Foram testados
os modelos de mineralização de sul fetos maciços vulcanogênicos e depósitos filon ianos de origem hidrotermal,
de bens minerais metálicos (cobre, chumbo e zinco). A região escolhida serviu como área piloto para desen­
vo lvimento met odológico . Esta base de dados constou de: mapa geológico , revisado por equipe do Instituto de
Pesq uisas Tecnológicas; ocorrências minerais, extraldas de arquivos eletrônicos dos sistemas MicroSiga (C PRM)
e ID EM (Pr6-Minério); dados topográficos do mapa IBGE , folha Itararé (SG-22-X-B), e anomalias geoquímicas
obtidos a partir do Projeto de Mapas Metalogenéticos e Previsionais (CPRM/DNPM), folha ltarar é(Algarte ct.
al ., 1986). Na busca de minera lizações segu ndo o modelo de su lfetos maciços foram co mbinad os os dados
litó logicos e estrat igrá ficos com os dados geoquimicos determinando-se a potencialidade das scqü ênc ias. Para
o modelo de sulfetos de origem hidrotennal foram combinados dados de ocorrências com os dados de lineamentos
e contatos geol óg icos, confirmado-se assim o eontrole por estes elementos; adicionando-se a distribui ção das
anomalias geoquimicas ident ificaram-se áreas com potencialidade para este tipo de minera lização.




